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C o m u n i s m o  avan ça  nos M ares
“Os sovléricof fizeram o siaal da vitó 

ria tôbrc as m ires

Cem  esta frase R<»ymoQd Blackmsa, c- 
titor da prestigiosa revista mglé^a ”Jdme's ti~  

jo tiag  Ships” asstoala a supenuridade ru>sa ows 
-ete mares.

"N eabum  pais do m u id o  podeiA atusl* 
mente cea itru ír tantos submarinos quanto possui, 
nestes dia", a marinha soviética’ ’, piosseguc Bta< 
v.kaaa Sua força atual é de 99 submarino» nu- 
ciares. 3 l3  coavencionais, dni> pena eliwoptcior.

7 cruzadores, 101 contia torpcdciros, l3 0  fraga  
taa c 2S8 navios de escolta,

Se é verdade que os suviétices renuncia

ram ao dominio do mundo, para que tantas ar 
mas ? ( A R IM  . Agèacia Boa Impiensa 1 .

Jernal da Independência
Segundo declarações ao Presidente da 

Comissão txccu^iva Central das comemorações 
do Sesquicentenàrie da Independência do Ura* 
sii, G enera l* de* Exército Antooto Jorge C orrêa  
aquela Comissão e d ita ri 1 milhão e meio de 
exemplares de um jornal rom  no.icias publica­
das na época em que a Independência foi pro­
clamada. Q  orgão será distribuído oo Pafs gra* 
tuitameate, com o nome de "jo rna l da Indepen­
dência” .

N . S da j-’ icdade

C O M E M O R A D O  D lA  D A  P A D R O E IR A

Sexta feira última foi o d a da T ad io c irad e  Lcaçèis Pan  
lista, N . S. da Piedade.

Desta vez não se realiz^^u htjurla c u o jro o r iç ic  íestivn a 
exemplo dos anos an te rio ie■. em que, na c>d.oe, coDcentravu-sc 
as Imagens da Capelas de todo o oiuatcipiO| locluaivc os distritos.

Este ano bou''c tomente ao ioc isrão  que fez trajeto da 
Ig ic ja  M atriz  a Capela do Asilo.

Abrimos nossas portas oara receber os aros dourados.
Ele.s chr^aram cont a novíssima l-n-ha Ford: Ford LTD Lendau e G 'axie 
500. Os dois atacando de frente nova, no estilo internacional 
dos Ccinos de luxo. Coisa que no Braei! só eles térn.

Uma verdadeiia maravilha. E a traseira nao fica para t' 
é tâo nova e bonita cm r. d a frente.

não estamos faze ido este anúncio apenre ■ .va 
deixar você com água na boca. Essas m.vavilh.^-s poc'=! 
ser suas. É só dar uma chegadinha em nosso loja. .Aqi' 
encontra todas as condições para começar .i viver o'- •

FO qD  '.""D LANDAU
- AX IE  500

C A R A N I •Lençóis P qmIísíq  j  ntò - 2C2^6 - 2017ü
V 1

F á ç a  do  FE N IC IA  u m  m e m b ro  de  eu o  i m ilio
Comccp hoje co rr f̂^n-lo 'i'* ntribi » Pt''ic' mPF

N A O  DEIXe P / * Í A  A M A N F Ik  O  

Agente E ic lu"ivo  e tc .

•  ■ in ta  a  • • g u ro n « a  d« futiamo t r a n q u i lo
com pequfnas importâncias; faça sua uoupatu,.

U E  P O D E  C O M E Ç A R  H O JE  r- i n

FENICI A  S .A  - C édilor - F <dnciamentos - Investimentos
Joee Scrralvo S«br nhu —  Ru« ã H1 .  Po i



model

SP
Estudos técnicos e de neresdo levarsm a Volksw agen  
brasileira a deseovclver. te:.tar c pr(>duzir, em Sâo 
Bernardo do Campo, um novo modelo de veiculo de 
arr«.>lada concepção, destinado a satisíazer as exigên­
cias de un^ público e?porrivo e atê mesmo soíisticüdc,

C> novo carro vem em duas verções '  S P 1 
c S P 2 ■ com motor de 1600 e 1700 c ilindradai. res 
pectivamentr. De linhas modernas e agressivas, ele se 
equipar aos maf> avançados moaeloa europeus. Dois 
lugares, deis amplos porta-malas íorrados de bude  
aend* o de tiaz  equipados com cintos de bagagem.

Frente alongada e inteiriça. O  teto desce .sua- 
vemente em linha t bliqua. coferindo lhe características 
esseocialmente esp.^rtivas. A carroceria ê protegida por 
uma faixa lateral de material sintético, acompanhada 
por I frfst» v<:rmeIho em toda a sua extensão^ dando-lhe 
um toq u ’ ^ c  originalidade. Lâminas de aço guarnecí* 
das de bortacha constituem os para * choques. Faróis 
duplos, com iluminação assimétrica. Lanternas embuti* 
das na carroçaria c íacol de ré independente, abaixo

do para - choque.

P A R T E  IN T E R N A

Embutidos no painel acolchoado e de console integrado 
enc<>ntram>e um velocímetro acoplad- a do's odônetros  
relógio elétrico de horas, medidor de gazoiina, conta 
giro, conjunto de interruptores de luz. potenc^ô-netro 
ventilador com duas velocidades, cinzeiro e acendedor 
de egarros. Um a alavanca na coluna da direção co* 
manda o C'>ajunto de luzes. Limpador do para • brim  
panorâmico dotado de duas velocidades.

O  volante, de desenho *sportivo, é revestido 
de napa. Bu«ina biisônlca. Cam bio de aUvaoca curta 
e prscisa. Bancos anatômicos, ioieramente recliniveís  
com encosto para a cabeça.

O  revestimento inieroo, de excelente qualidade 
acompanha a £c'ração dos bancos. Os tapetes são de 
buclè

S P 2

Com 100 oÜíndradas a mais. o motor de mes 
or potência exige gazoiina azul proporcionando arran 
que rápido, agrestivo.

Em comparação cum S P 1, ele apresenta cara 
cterísiicas de acabamento mais requintadas, a começai 
pela* rodas de magsê^-io e os faróis de iodo. O  painel 
além de prolongar*se por toda a extensão do tunel, in 
ciuitt • alem dos iastrumentos comuns nas duas versõe^ 
um amperlmetro t  um indicador de temperatura de 
óleo do motor; o limpador de psra -  brisa é equipada 
com temponzoder. perm ifodo legular o tempo de fun 
cionameaoto do limpador de acordo com a aecestidadi 
Embutida no revestimento inceroo da porta, ao ladi  ̂
direito, uma lampada com foco dirigido para leitura di 
mapas. N o  teto, ao lado direito, uma alça de seguran 
ça. *

Rádio e estofamento de couro para os bance 
e laterais constituem o equipamento opcíen*!.

A . L^nçoense de Comércio € A utomov<»is



Mov.  Re l i g i os o

” SenKor. quantas vezes devo Pef^doar...?”

Hoje. 24* dom ingo durante o ano. a igreja a* 
presenta o Evangelho dc São Matheus, I8 ,2 | .3 â ,  on> 
d * Deus nós dá o exem plo *Je perdão e misericórdia 
>em limites.

D iz  o Evangelho de h< je que S. Pedro se a. 
proxim ou de Jesus e disse. "Senhor, quantas vêzesde. 
vu perdoar m.'U irmão, quando èle pecar contra min.?. 
Alè sete vézes ?. Respondeu Jesus; ’’ Não le digo a . 
'é s e le , mas até srtenta vézes sele". E  o rre -h e  cnm 
parou o reino dos céus a um rei que diz ajustar con' 
Ias com seus servos Um  déles devia lO mil talemos 
e como não tinha com que pagar, oídenaram lhe que 
vendesse, éle, sua m ulher e seus filhos e t:idos os 
bens. ‘ Da mc um prazo e eu te pagarei tudo". C heio  
-e compaixão, o rei pe doou-lhe tooa divida. Saindo 
alí. aquele servo encr>ntrcu um co'np>nbtho que 

l!ie devia. A garrou .lhe  pela g»rg»nta e quase o exl an 
^'ulou, 'Pagas o que me deve>" O  cu iro  caiu.lhe  

os pés e p e d iu .lh e ;"D á -m e  um prazo e eu te paga* 
j". M as sem querer ouvir, ésle h imem c Un  

ou na prisão alé pagar a divida. Vendo is^o, cutm s  
«rrvos, prefundamente tri^le? co taram tudo ao rei. 
nlão èsle chamou lhe e dl.-«-e; "S tiv o  m áu ,eu  te per 
o rí toda a divida^ porque me -uplicast*', Não devi^is 

ru corrpadecer>te de teu compai heiio, corno tive pie

dadt de ti ? f  o rei, encolerizido, entregou o aos algo  
zes até que pagesse as dividas, "Assim vos tiaiacá 
m ru Pai celeste, se cada um  de vós não perdoar a seu 
itm ão de tódo coraqão”.

Ê  preciso saber perdoar. Exi te uma relr><;ão 
entre recunolidÇão e oferta, Lristo  é cia issimo; 
tes de apresentares a tua oferta nu altar, se tens algo  
contia teu íunão. vai ptjm eiro recr<ncili3i-te c o m o itu  
irmão; edeprus pod*rá aposentai a lua oferta. ( s p ' i '  
mriroc crhlãüs estavam lãr> c o n fc n rU s  disso que 
anlt-s da mf-»a se perdoavam públicam ente. Ht je fe 
mos o ato penitencial como encor>lrc de perdão. Seiá 
que levamos à sério esta renovação ?

Sc existe uma relacãc intím" en ('e  perdão e 
oferta, c< tamenie existe lan bem uma lelação ent*e per 
dão e c< munhã Por tsso, na rem vação da liturgia  
se aconselha o > b rrç o  d r  paz c u a p r-.iu d e  mão antes 
(Is C' murihã ’. Ê  um gesi(» de fratun idadc e de paz. 
Qucni pen'-a sé 'ÍJ  sôbre o sígnifreadu déste encontro 
de paz, li go percebe que quem nãu é capaz de per. 
doar, não p de recebei a Jesns na ( omunhão, no sa 
cranienlo do Amor.
É  P h R D O ‘ N D O  Q U F  FE E P d R D O -iD O  E Ê  M O R  
R E N D O  O U E  SE V IV F  p / R A A V l Ü A  E T E R N A

( São Francisco )

400 AIfabetizado.s  t- profís .s ionais  receb em

V e r t i f ícad os
N o dia 9 do corrente, a- 20 hs. no salã>- cio 

Ubirama Tenis C lube, recebe>am certificad ., 4< 0 a lu ­
nos do M obral 37 n<>vos moníte^res do M obral, - be 
lereiros conferidos p da  P< efeituta, em ccnvénín com o 
Senac de bão Paulo, instalador's de Agua e Esg li e 
Eletiecista Instaladorcs du pi>gi;iiiia  Inlcnslvo t i tp a  
ração de tnão de C bra.

À  sessão solene e*l'veram  presentes; S '.P :i fi ito 
Antonio Lorenzetti F .lho , sr. W  Ison de M orais Re sa, 
presidente do Rotaiy; dr. Sidemar Lum iiiallr ptesiden  
te do M obral Angelina Z illo . coordenadora do M obral. 
vereadoies: Ez.Ío P a c c la e  R giaaldo Rossí, homens 
de Imprensa, professores, ru t • idades e numero povo.

A abertura tías solenijades deu-se enrn a cxe. 
cuçSo do hino Nacional, seguindo-se com a palav a o

sr. Ptefeilp. dizendr> sentir.se feliz em poder presidir 
a entregí de ceiliíicados ã nova turma de alfabetizados 
em nuioeio Je 4<;(' que ■( prevenia rrai'^ urr e forço do 
M 'b > a l. para tr<»dícai o a lírb c ii-m o  cm nosro n unt 
rip io.

Foi prestada hainenagens po-^tuma à aluna Pe 
nacci Moti o

' brilhar.taram as solenidade* o O 'feão '>e>qu( 
centenário do G  upo E sc '!a r L r .  1’aulo Z illo , o g 'U - 
po de j('g 'ais do C E N E  "Vngílio C apoani" e coral 
de Lençois H;-ul sta,

N o  dia M do corrente, teve ir ic io o  curso do 
M o b rít  no distrito üc A líredu  U u td es  c fazenda La- 
geado.

i t

N a» depeodénciaj do Asilo do» véibioho». fei 
realiZ4da a ReitDiâo do C lero  da Arquldiccc^e de Bo> 
tucaru. te rç j feira passada, cobi a prcieaça do Fxm o. 
Sr. A rceb -p o  Dom  Viceete Z to a i, do.* Exm ot. V ig é -  
rir>» Gerai» M oo«, 0>wal<io Violao>e c Moo». )o»ê 
G  ücraldo, e de mais 33 padre» vigéno». P o rão  tra ­
tado» a»'uatos paatorAis. léis como i projeto para e»tu 
do d o i Caaseih>:>s Paatorài» aa Arquidtoce»c, composto 
de Sacerdote», Religiosos Freira e Letgo« adultoa e jo 
veo» que le iâo  por aorma eSiudar e propor IÍoha» de 
.•po«tolarlo para beneficio do Povo dc D e u -, para o 
aju-tam ents da v>da dos fièi» coo  o Fvaogelbo,' falnu 
se taoibviD da R< mana a Aparecida» promovida pela 
Arquidiocese r  |a ccQ tante do pregrama oficial da 
t^aptal M a tia n a  do Pai»; foi feita a eleição de dois 
m eob'-I» do clero para eoo^tltulreln, com mai» outroe 
)à eie'to'<, o Senado do Arcchi-p '-, ou seja o Coo  
seibo rre^birer al d« Arquldioces*; !oi esiudado tam ­
bém. um ponre oíicial da ' N  B B, com relação ao ^ la  
oejaniCD.o Pa to ia l para 1q 73; acLosrragcm do pcasa 
mento dc-s cn-tãos a rc peito da Ig rrja . da »ua M is ­
são, da realidade '•o:ial» du leigo. .>ua m i--ão  sa Igre 
|a , dn r t l  g.ü^o. do Padre, do b i'p o  etc- e por fim, ao 
aímoço, preparado por ^enhoras de no-»a «uccdaae, fo i 
apie.‘-eotádo uir "^bow'' artirtico . cem números dos 
Jog'át« do "C  E N  k  V irgiho -.ap a n ”« do O rfeão  
do G  ’  D '.  Paulo Z illo ” . poe»;a«. discur-scs, etc.» re
tom ando O' *eoh.>rcb sacerdoe- pata --uas paróqu a* 
p;la-> 15 hora.».

A próxima reunião do C lero »erã realizada em 
Sái> Manuel, em Noveo.bro.

R om aria  a A parec ida

Tcfcn na ec. prexímo fábi^do c ptãzj> p im  as 
to^cr eõe* Rnmaría da Arqu^^iocese d t  botucatú, 
em v^-tta à Kainh^t t  Paaroeifa do B ra iíl Nossa Seoba 
ra Aparecida.

oaida da t^omar.a* dia 7 d t outubro, i s  20 ho
ras.

Regr«s«o: dfs 8 de outubro à5 I7  horas. 
Preço da pi^^s^gem (ida e v o lu  ) * 40 ,00  por

pi^^oa.
Loca! para rnscríçõcs: Escritóiio PaiaquiaL

Dia d ã Imprensâ

Receita Federai Esclarece como A p l car no

Fundo 157
A tu  crintendênciâ R rg .o n tl da Recelt» Fede* 

ra) em São Paulo, ao c u r-o d e  sua campanha de divul 
gâção da legislação do Imposto de Renda, rclativameo 
te aos contribuintes do i.Hbuto. Pessoa Fisica, presta 
os seguintes eiclarecim eatos sobre a nova sistemática 
de aplicáção no Fundo dc lo vo tim e ilto  Fiscal -157:

1* o zoiitribuinte deverá aguardar o aviso da a 
gênefa bancária onde enrr*gr-u sua declaração de rea- 
dlmeoto», de que a not>fi< a ç ã ) do impasto d t  renda la ;  
Se encontra à soa dispo<ição<

2. (untameote eom a nonticaçâo. o contiiboia  
te reerberã do estabelecimento bancário, o Certificada

de Compra de Ações para ap'tcaçáo do Fundo |57;

3. Após o pagamento da 1a parcela ou da quo 
ta única do Imposto, que pode Ser íe ‘to a qualquer a- 
gência bancaria da ré ie  arrecadadora dos tr>buto» fe* 
dcral», o cootribuiate deverá apresentar o Certificado  
de Compra dc Ações, acompanhado d-  ̂ respectivo D U A  
- Documento U o ies  de Arrecadação, devidamente qui 
tado à instituição financeira administradora do fuado  
dc ÍQvestimenta fircal de sua prefrrêneia, observando, 
no rotanto o piazo de vaüdade constante do referido  
Certificado.

Pelo tran<..U''»o dia da Imprensa, '5  do cerren  
re, por intermédio do C a p iá o  C d ir Machado Lima, rc 
ccbtmos coDvite para um > óquetcl que se lea lizo u n a  
4*. U jta lhão  de Pohcia M l t a r ,  em Bautú, em home­
nagem aqu-la data.

Kccebemo» ainda do »r. Renato Gadelha, da 
Cia Paulista de Força e Luz, Bauru, telegrama de fe* 
licitações

Agradecemos

21-9
Dia da A rv o re
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Casa Moveis
Dr. Jorge Frederico 

Vieira

Setembro - 21 anos

G ra n d e  V en d a  de A n iv ersá r io : ik U R G IA O  D E N T IS T A

€ x /e  ano, com m aiores facilidades R A IO

p e lo

fiua Í5  de

Crédito  Mirretto  
Crédito  M aior  I

j le n ç ó h  p a u li

ateode com hora mareada

Rua F lorlaau Peixoto, 756

n

C A S A G R A N D E BAR
D E

L A N C H O N E T T E
t t

Voiério yJ. Casagrande
>ftcha-se moderna mente instalada na Rodoviária, a

C A S A O  R A N D E B a R L A N C H O N E T T E

pk ra bem servir tudo o que se refere ao ramo: café, sanduíches, p>steis, vitaminas, etc.

1

I
I

%

J )r. S u e i ano R em ardes, p ilh o

a d v o g a d o

C IV IL T R A B A L H IS T A

A Q D E N T E b  D O  T R A B A L H O  -  E X E C U T IV O  C A M B IA IS

B S C R IT O R IO  —  Rua 7 de Setembro -  Fone 17

fa rm a d a  Coração de Jesus
DE

Decio ( tiso Campjndri

D IA  E N O IT E  A  S E R V IÇ O  D E  S U A  S A U D E  

Rua X V  de Novembro —  Fone 2.00fS

^ r .  S id io  

S u iz  B e s i

C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

—  R A IO  X  -

yvaldomiro Borcat
7)r. João  paccola p r im v

y ig r ir r ie r js o r Atende pelo I .  N , P .S

medições de fazendas .  Loteamentos Medico Operador -  Parteiro

Alinhamentos Nivelamentos 

Serviços Topográficos
"da Departamento da C riança  

Carteira do C o a ic lk o  Raglonal de M e d lc ia t n *  7071

Av. 9  de Julho, 444 -  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

tteade rémeatc eaix 

hora marcada

C O N S U L T O R IO  - I

!

Rua Geraldo de Barros.

n.o 714 «
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Seu Fagundes foi ao Banespa querendo vender sua fazenda.
Ficou com a fazenda e ainda trouxe dinheiro para cuidar dela.

K':;

O gado doente e a ferrugem 
do cafezal fizeram seu Fagundes, 
o dono da Fazenda Santa Márcia, 
procurar o j>cssúal do Banespa.

F-stava meio desanimado.
ries poderíam indicar alguém 

para ilear com ela? Depois de um 
cal .-zinho e um bate-papo, seu 
Fagu.'.des Já tinha mudado de idéia.

O Banespa, agente do 
IBC7GFRCA, garantiu financiamento 
para o combate à ferrugem e a 
recuperavão da lavoura do café.

Com assistência técnica 
adequada, a ferrugem deixa de ser o 
fantasma que parece. E com a sua 
tradição de apoio ás atividades rurais 
assegurou ainda mais: 
financiumcnio para cuidar do 
gado. e comprar reprodutores e 
implementos para outras lavouras.

Trator, semente, adubo e 
mão-de-obra. Hoje a Fazenda 
Santa Márcia está levantada: 
com financiamento e assistência 
técnica <le um Banco muito pessoal.

Mesmo que a sua fazenda seja 
a mais bonita da região, vá ao 
Banespa. Terra é sempre terra e 
dinheiro é o melhor adubo.

BANESfV^
BANCO 0 0  ESTADO DE SAO (MUO &A.

.í

-  0  Banespa deyoheu ao - 
'i-seuTagundês a fé na Ssnia Márcia 

E ^o r yocê também (azemos- ' 
novos milagres., -  . _  . . : o

t

A. \
F a l e c i m e n t o

s r o .  •
E zn ilia  M azzo n  B e re d e tti

Estàct». « •  que parece, por algum af !>ea)aDa(, o cal 
çameoto do pátio da Ertação. M as os trabalhos deveio c<̂ o 
tlouar, scni duvida. Eaquaolo )9:-o, pedras de calçameoto 
estão aeado cDCamlnhada» para Borzbi, pata me>horia de 
ru a i daquele distrito.

que coahecem o assuoto.
Corporação M usieal de Leoçóis PauBsta vai bem 

s«b a regência do mae.«tro D uaite  M artin *. Hove . s t  bem 
nas fest vidade» de 7 de a«tembrc, aquela coipt..>rdcáo Que 
coBtiouc sempre assim princ palmeoic recebendo o apcio de 
todoi.

S derúrgica Irerê, segundo se atiuncia. va( fu o : onar 
em anvembro que por s(o«l. ê u n mês festivo. Comemora- 
-se a Poclamacáo Republ ca, o dia da Bandeira e ê tam 
bem o mês das próximas eleições.

Lenpóls pn ier a be n ter uma Industria t po Freu len 
berg dc Agudos.  ̂ omo? ' Ji.i, com todoè-ae p ou-plaata>^o 
e ae um grupo de pe-'eoas sc reunisse, cada um com e capi 
tal que investiram em Fuod<'S. poder > <e -  ia fo m^i uma 
Sociedade Anônima, coro dpz<r..its de «õcíos e a ^ndu*trla 
aeria Implantada. Com a nJii tf-.lízação da pd«ta njecâni’ 
ca< tx tra ida  das madeiras, logo o luc o v iri» , n 'v e z  mais com 
pensador do que se espera 1 \  do mundo ganharia (os »o 
cios) e Lençói* reria um i g n n d e  ird u  tna n<’ gênero. Está 
■ I um assupto que pr-.de -> re  -u i do melhor, por elementor

MdCdtüba inaugurou teú  novo E»tádio Municipãl e 
d^qui estámòs sentindo uma pontinha  <ie invtja  do» e-por* 
ti>tãs macntubenses. Lençòis tem seu hst^dtOt por sinal 
muito b m zelado. Falta consertar as aiquibancada», u m a d e  
tôs caiJa ha bom tempo Depois disso^ o futebol voltará, 
po\s bons valores rxrsfem no município.

N o  dia l3  do corrente, com  
73 anos dc dade. faleceu, BC'tB efda- 
dc. ■ sra. Em ilia Mazzon Bencdettf 
viuva de G iorgio Beaedetti.

Deixa oe filhos; Estelio, M aria  
Zum tra , Antonio. P lavia, V i ls a ,  josê 
e Carlos.

Deixa alada 30 aetos e 3 bisne
tos.

O  seu stpultamento deu-se, DO 
mesmo dia, à |7  horas, no Cemiterio lo 
cal.saindo o feretro da rua Piedade,470.

PaoimenZapão contínua nas ruas centrais da cidade 
Uma medida  boá da Prefeiiura, pois pavimentação ,acima 
de tudo espelha limpeza de uma cidade.

P E N S A M E N T O  D E  HO] E:  Q uando se ama. 
não há grandes sacuficies,  quando não ae ama não hàriem  
pequeno"  ( P M) .

/arm ada de

Plan tõo

Leii e .ASMnr o
(Soreção ae J í :̂ us
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C o rtó rio  4o* R *fU tJo«  P 6 b llc o t  do  
'C em aro o  do L«piç6 is P o u l i s ta  8 . P .

K D I T A L
|o»é Silvio» Pcraoiool, Oficio) M alo i do 

Car^Arln ár>ê R cgitirr»  Público* da Comarco da Lao- 
(ò u  *Paulu>a. d» Ettado da > f̂t» Paiilo, atCó.

P at Saber a todna guaaio* rata EdHal vira o oy 
deir coobccisianio ilvercoi r  iriicrc«*ar poara que, pof 
parte da IM O U ll  'A K IA  IKF.PR . Sociedade C iv il Limi 
lada, *<ta a Rur SAo jo ic . a f  'a c idad t, r«gi*trad • no 
Cartório do R ig ir iro  i Ivll da* Pe»rnar Jundlc»* darta 
C aaarca , aob- o 6, f l i .  14 do I v n ’ A n . I fn-am d f  
poaliadna B<‘ te C artó iln . para clei«e do di-po*io  n<» 
Decreto Lai n.' 9S. dr 10 de daztnibr# da !03é regula 
•e n ta d o  palu ü r o c io  Lai o. 3. 079, dr 15 da rciembro 
de 1936.0  arm o ria l e dcmal* documcaii-a rrfrre n te ra o  
loóvel loteado, e iitvado aeitc a u m d p lo  e eom aic* de 
I cncói* P aiilh ia . cujo loteaoiento, deoooiioado V IL A  
IR é K C . tem ■ lirea total de 38 558,UU metro* qaadrado  
a aim d i*tilbaida*. I«t.jèrea loteada. 36.651,69 tnrtroe 
quadradua * 95,575% ! Arca arruada, 1,706,11 mc* 
troa qutdrado* - 4,575%.* confroaia-rc: ao norte com o 
Lar do* Dt«atQparfdo ou rua Santo Aotnnio; ao lul 
Com pruprledadr joAu Bcrtolli ao lc»te<coat o proloo< 
gameaio 4a rua U lavo  Bitac a ao Co tc com a M eta* 
lurgica Irfre  ou ’ rua C el M a r ta *  Decorrido o p iato  
d* iila tâ  (30) dl«a, coaiadoc da úUima publlca< 
Âr> d 4*it c oA ' havendo impugaaçAo dr tc icrlror. *ciA 

procedida a compe<eate loocri^Ao. noa tctinr-a do artigo 
7*. H  1*. c do* mencionado* drcrcto». Dado c p a i­
rado ar«ia cidsdr e ctrmrrca de Lcn(ói* Pauliata, rni 
3l de *góat< dr |972  jrrlata r um dr *g< *to Hr hura 
Btil novrcto io* e *ctrn*a e dol*), Pu ()nae Sllvino l'e . 
rantoal), O ftcU I maior do < anóno doa P cgotio* Publl 

•CO* dai lr>g*Bfri e *ub«cr<.vl.

O C^firlxl M aior do  ̂ artôilo  do* R rgM roe Pú
bllco*. em 1 roçói* Paull*t>i. SP.

)i)>e SitviBo ^craotooi.

Juízo de Diicítu da (xxnarca Uc 

Lençóis PauljsU • Est. dr Sào Pauln
Scfuado C artdrló  de aotaa c O ficio  de )uailça

( Pcitó a.‘  |6 g . 1084/67 )

E D IT A L  DF. P R A Ç A

O  Dauior Júlio Bonrt i Pilbo,* 
)u li de Direito da ta c idadi c 
comarca dc Lrnfó i» PauiUta aa 
tadv dc SAo Paulo, oa forma da 
Lei, t t i . .

Paz Saber a todo* qunatoa o praacote edital 
virem, ou déie conhrclmrnto tiv ficm , qua oo d u  7q 
( vinte ) da Setembro de 1972, A' M.OO hera*. A porta 
do rd 'íic lo  do PoruiB dc*ta couiarea, aii» A tua 7 de 
Sctamb'0 D, 711, o oficial dc juatlca que cvtiver tervía  
do coioo poririro do» auditório* levarA a publico pre* 
9 *0  dc v ra d * c arrem atacio, a qu«cn mal dera maior 
lanço ofc<ecrr. aciuia d* aviliaçAo de ('.i$  460.0C (quatro* 
ccaio* c oitenta cruxeUf'*), o Rcgulntc bem ptnhorndo ao 
ciccuiado MArio Sllvéiio ao* auto* da AçAo Executiva 
Cambiai que lhe move B rard iio  A lva* Pillio peranta €• 
tc |uiZo r  cariófio do 2.* oficte, a *abvi:* "um laolur 
dc caminhão Po>d P .60 0 , aaoda fab iicaçlo  lgS6, u>a 
do, írebado, cotn :om<iadr>< virabrrquiro' valvula, pia 
lAo, bloeo, cabt-çi tc, cm regular r»tado dc coa 
aevaçAo". Do* auta* n io  cea«ta qualquer rccur»» paa 
dcolc de d rc l« ln  e n bem prnhorado t*iA  hvrc dc óou*, 
Conforme *e vé da aertid lo  dr fl*.- H, para qua che­
gue ao eonheclniroto de todr>* c oingurm  po>aa alegar 
ignoiAncia, determinou <> M M  )u z «r rxprdUae e pre 
»rn 'r cdl'al que aeiA afixado r  pubhl/ada ra  forma 
da irl. Dado c paa^ado nr*ta cidade c comarca de 
Lrnçól* Pauli ta, ao* vinte c quatrr^ dia* do mC* dr a 
gô tn de mil oovcrentna t  ■cteo'a r  doU, Eu ijullefa dc 
ífo d ó y  Cofdc>ro ), K *c r 'v l In irrioa, fiz datilogiafar c 
aubactevl.

O  Ju'z de Direito,
Júlio Huaetil Pllbo

A Im prensa  e 
o T e m p l  O

cacreve: Bclm irc C o rrta  Kucblol*kl 

( da Araac, Paullaia da Impraoaa )

A  Imptaaaa c o T c a p lc  oA» tam doac: a po 
vo  f z o Tcm plit Como fez a'‘ lmpreaaa| ambaa noa par 
tcacem, poiquc a Impenac t  l'ribuna a T ribunal t a n -  
bAm:- advóga a eaadena... V iva  dc poriaa aacaacara* 
daa coso  viveu (>a Temploa c olaguam peda licença para 
ca tra r f  aatra ac no Tem plo »agrado para pedir a D u U S  
e catra  ac oa lupraaaa para pcólr aoa bouaaa da boa 
voBtadai

A otlgauente, aoa oefarto* diaa da uma ctvlIN  
zaçAn acanhada - chorava aaturalmcotc o h »m cs, aa 
auaa d r-g raçaac  narm eate o pcqucoo, auc a lo  Iloba 
mciea para dciabafar o * tu  ro fr ls to to i-  M ae u s  dia 
or. ncio  daatai crita» tódaa apareceu u s  Icaltlva.., o 
rciiiédl» contra tadoa oa malra que atacova o poval...

N a*ce o P A R O L  P A U L IS T A N O  a s  1127. 
dirigido bAbilucatc pelo caplrituoao fornallrta: D i.  Jo« 
aA da C in ta  Cavalho quA, dc peito aberto, aoltru •  pri 
mcifo gr,to pela liberdade da palavra cacrlia e u  S A o  
P A U L O  D E  P IR a T í N IN O A .  « N o a  diaaaiuafa, deve 
soa Icvaatar aa u l o i  ■ no acatldo de ag iadacrr a lm« 
preota dc oarem catodoacaaca joraala que bo)c circu 
Iam cm aoaao* meloa c que sarav llb oaasca ia  aaubc- 
ram e aabem deícader A toda aapecit dc asa rg u  
raa c daagraçaa qua la íc a iaa  a coletividade.

A lu p reara  é a veiba Tabcraa d» caplrlio r  
kampre dc porta* abertn*. aura ctera» aoavltc aoa vicia 
doa da ideia -  M aa. ela a lo  A aó n ca tt Tabcraa ... t ia  
A TabcraAi.ulo também.

Bendito acjaa tu eb! Tem plo .- Bcadita at|aa tu 
Ifflpraata... Um a aa liberdade daa creaçaa t  a oatra 
aa liberdade dc pcaaor c cacrcvcr o quc acaiisoa.

< ĉiiõc ie J ic je  Í2 < ôçincs
Edição de Hoje

12 Pagmas

d e I u  X  rv c o m t a m p a

c o m i n s t a 1 a ç a o

.sem en tra d a • • e ió

C r . $  2 5 , 0 0  rrtqso i.!
E 1 é  t  r  o T é c n i c a

X V  de Niivembro 755 >• Peaa 18
L e n ç ó i s

L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A
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Hílítaís de P r o c la m a s
W t l* o m  d< M . r a i»  H ü *s  do R r g h t t r  ( ;v<l d a i  p r * * * * »  

n»<uriila, l a b r r  qu r  p i«t«nd«m caicir »c r  t ip r r  . ro ía ram  o» dn
cuaicoto» exig iduk p r lo  a i t ig o  160. o*. ( .  2 3 r  4 d<> L Ó J lg o  C iv i l  
]o»é A o to o io  * oprn t  d(>n» IxaUra de ^()uz« ic o d o  o preienden 
ic, n*f>cido cm A l í ic d o  G u r d c i  d c u a  c o in v c a  «o> 6 d r  janeiro  
dc 1047, operár io  kolte lro düniieil>ado c r r« iH rn i r  ne^tn r id « d r  M 
Iho dc joac (-‘ tOrrrmn') I r>pc' r  de dona l au a i opr» r  a otcten 
dcnic  oaacida cm < ab<alla ' '-"J i 'ta, dê<>tc re ia d u  a >a 7 de . tgôdo  
de ) 0S3. operaria aob r i ta  d i  ml i l lada r  r r d  lente ne ita  odada  l i lha 
Jc )o»é Aotoa iw  dc S uzn « doas M ar ia  Leopoldo d r  bouza.

]n rgc  V ie ira  de M ora la  c dooa O d e tr  Pe inxnde» Ouigco 
*cndo o pretendente aa tc idn  cni I ta p r t im  Pktadn de ^c in a m b u co  
aoa . 0  dc A b r i l  de W 46 n )o lor l* ia  «olle lro dom cilladi> e re»ldcn 
te Bc ita  cHade l i l k o  de Seeermo C a r ta a o  de Mora<a c de dons 
M a r ia  V ie i ra  da« Nevea e a preteadente na-c ida  n6*>ie dU tn to  
aos |4  dc ab r i l  dc | 95 l d«>fnl»tira aelieira d o m io l ia d a  a ic i id e n  
te a n t a  cidade f i lha  dc P ra n c l ico  F c r a a o d r i  G u lgen  e de duna 
Carmem fo rdáo  Oulgea.

am Oi d o cu m e n ta i  1 2 c 4,Api it

O im a l r  A a ton lo  N c l i  e dooa O t l l la  D a v id  M on te iro ,  ren 
lo  o preteodente, aa«cido cro H auru ,  dc»tee«tadn ao» 12 de N a  
v e a b ie  dc t 94ò. prnfi»»Ao con tado r  lo l i c i r o  dom ic i l iado  e rc i l>  
dcBie ne ita  cloade f i lh o  de M a r io  N e l l i  e dc doaa ko/>arla Lurc* 
IO N c lh  c a p r r tc n d ra te ,  oaacida coi A g u  lo i ,  dê<tt R*tado  ao» 6 
da B i i o  da 1047, domèatlca kól>c*ra, du i i i lc l lU de  e «eaidcntr nckta 
cidade f i lha dc M an o e l  D av id  M o o te l ro  e dc dona Z'<raidc D a v id  
M oa tc i ro .

•4prc«entarem o i  docunicaioa 2 e 4.

“ E i t á  C on f i rm e  o o r ig ina l  recebido dc A g u d o i  d<<-tc E i
•Ila d o

Sc alguém couber dc a lg u m  lmpedr< enio oponha-o  na 
íor ina d« Ir l .  Lav ro  o prraente para acr o f iza d o  rm  f  a r tô r lo a  
pub l icado no jo rna l  " O  E co ”  derta cidade.

Lençbia E a u l l i ta ,  28 d< a g ô i to  de 19/2

t .ap ace te  - Prevença
de A c id e n te s

Traaquilcm cBtc. N cw ivo  cochdava S aoinbiH ^e u-ti. àr* 
vorc ( o homem rm a  ccntlata ainda eoeonirava trnip < pata dea« 
caoaar tob uma arvora ) e dc repenir, k L Ü t  I

Imagioc ü ruato que cic deve ler levado qu-*nd<>* mt« 
çá, que caiu. em ehcfo a au« cabeça. Amda bem qúc Me
nào cra cardíaco, icoáo oaiaqua acria íultnlnan<e r o inuM<Jr> te* 
ria q u ec íp crar utii o u lio  clcailaia ocacobrit uma daa auai famo  
aaa ícaria i.

A maçb madura, calda da I r v o r r ,  aervlr para d r  abro* 
char uraaa daa mala lapn r tan tca  d e ico b e r ta i  da épocai a d'- que 
a terra ezerce atraçfto ôbre «» corpoa.

Ücpoik  de lançada èaaa t tn r ia  de N rw io D  é elaro que o 
homem afto paeten a f icar o lhando  para o réu> ma«. è evidente 
que p a i i o u  a rc preocupar com aquilo  que vem d o  alto. £  ae ao 
lovéa dc uma almplea f ru ta  começar a cair a lgo  mais coaaiatco
t«7

Os (avcatorca pasCaram a d« r  tratos a bola, Era oeces' 
aarlo cacoB trs r  uma protcçfto par» a cabeça. Que pudesse, ao me 
DOS, d lm la u l r  o Impacln do choque.

Dc mil idrias au.-gldai, leaiadas, experlm rntadat, aperfrl 
(oadaa, o homem cheg<-u ao cspacetc. I7e arpecto menos vu io in  
do que o chsptu, do qu«l ío< adaptado, poicm mais rcalstcote, ú 
capacete <*iá »«ado dc g ia ad * utilld de. prineipslmenle para os 
trabalkadorce que canem  o rl«C‘ > de vir a «ofrrr linpàctoa provrni 
entea de queda» dc objeio i < materiais. Quem  cava turjel, que ex ­
trai ralndrlos sob a terra, quem trabalha com linhas, r (d c i elé- 
Irlcaa, quem coaatról edifício», to io a  uaam eapiccic

V e ja  o ea«o que diz rcapeltn aa atividade» no setor dc 
caerg'a elétrica. Um grupo de trabslbsdorea r ité  executando um 
trabalha aum po t  S io  dr licsdoa alguns fuacirrnários para tta 
balhar o o a lia  coquanro que outtos ficam em bsixo. B se, Inadvcr 
tidarnente. cair uma chave de feada, por "xemplo na cabrçs de 
alguém que ficou em baixo éla podrrÁ alé laxtar o lafcllz. Mas 
kc élc cativar com A pratecAo. nào. Poderá aa»u«tá*lo, como acor 
reu coro Ikaae N ew toa, deverá amassar o capaceia ou, quanto mui 
to. apeaa» obrigá-lo  a trocar por cutra.

M as le m b ro e . Mraroo u«aado o capacete náo vá se ex ­
por a risco» lnú'eia Procure permanecer fora do ralo dc alcance dr 
qualquer mateilal que eate|a aendo içado, trocado uu descido. O  
capacete por mal* re»iatent« que fôr, náa suportará, por exemplo, 

.̂eao de um ira n iín r  tia li>r iiiuRo menos vorê.

T ranrcriloH a R evlata /"  'rezado Cum paohcira", editada pe­
la Cia Paulista de Pnrça e Luz

M issa de 1̂ ’. Aniver,>'árií)

A  la n d i i i  t l f  O u  do  Leda {)n | i( . lpa  que 
no üls 2b Ju  c<-ne lie, as lw .30 h />as iia i i^rcja

Sfli) íie n iü llo , tnandsiá c r L b  k'  titi^v* di 
IO s n iv e i ik i lv i  d ' i  seu M  c im r- t lu .

Forniácia  de p la i  itão - ( r>i açãt» de Je.sus

tdi(,ào de j í  13 p.-ígiiirtS

C hanél
Q U E R  DIZER B O M  G O S T O

Ku* X V  dc Novtmoro n". 505

Pune 20015

P r o d u t o  da

A Ç U C A R E I R A

Z I L L O

LORENZETTI

(U s>na ^õd Joséj

doçura.
e que orgulha o mercado

nudonul



©
vol AvF.N

«SALCA.
Sl̂  Xm(oensc de Com. e SlDtotnótKís

Sa LCA  infttrma que as suas linhas 

de veículos lêm correspondido plcna- 

mente, às exigências da sua vasta fre­

guesia, dentro c fora do Estado, tan­

to na perfeita fabricação, como no 

modernismo dc suaS cores!

A. L^nçocnse de Comércio
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121

e Automóveis
Lençóis Paulista



CONKEÇ OS NOSSOS PIANOS 
SÍjO T.iO BONS OM O OS

NOSSOS CAÜIROS.

« tf /

Faça uma visita à gente, e 
eecolha à vontade seu 
Volkswagen.

Nõs lemos planos ótimos 
para cada um dèles.

V. pode demorar o quanto 
quiser. Bater o papo que quiser.

Pode falar sôbre o tempo, 
o último filme da Sofia Loren 
e ató mesmo sóbre automóvel. O importante 
é que V. se einta bem aqui.

E depois, se v. resolver fechar negócio

conosco, fique sossegadc, que 
nós cuidamos de todos os 
detalhes do financiamento.

Para que v. possa levar o 
quanto antes seu nôvo VW .

Qualquer que seja 
sua escolha.

Sabe por que tudo ísso? 
Porque pra nós. mais

importante do que os bons planos e os bons 
carros, são os bons clientes.

Como V. ♦

MnOAOADO

A. Lençoense
Avenida 25 de J3ne.r0. 537

de Comércio e
Fone, 20121

Automóveis
Lençóis Füulista



O fiicina Brandí

C onacrta.se qualquer 
íbjefo cie fclha c cobre 

Servil,» ót encanamentos, 
ca bes e soldas cm geral

M A T E R I A I S  PA R A  LO N STR U C O ES

bua Ignacio Anselmo 220 

Lençóis Paulista

C ID A Ü E  LIMPA
ManUr a cidade limpa é 

a ob igação de t*̂  dos nòs

Ci'tadc UiTipa, 

t Id jüc ( ivilizads.

e Jissme O ^cc

“2)r. J{eina/do Seliz 
Suminotti

C iiD tg iio  D e n tila  ^

1 r t l* .  X

AelfiJe >e ^ ’  ̂ lam«:n!e ia s
%

a* 1 1 dt mar.hã 

A V .7 5  d' jan e i,- 5 lü  F j  le

i ençí is Paulista

1

I
!

de José Moretto

IN D U S T R IA  E  C O M É R C IO  D E  E S Q U A D R IA S  E M  G E R A L

f  V. 9 de Julho, 761 - Sençóis f  auliiia

O O S
Lopes. P t t t e n a z z i  & A e i l l o  Ltda

Vanadi^stm^r estoque — maKlcT.a presteza no atettdínieoro
9

da sua distiDta Leguesía

dia e qoite a servir sua saude

R u a  IS de N evem bro d l2  — F one 2077

de Moveis I

de J o s é  D i e g o l i

o conto alto da elegância do aeu lar e semprfc ea vanguarda doa

p r e ç o f b a 1 X o s
Rua Aaíca Garibaldl 61 Fone 21106
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Venha até nossa loja ver oVW -SP  
Temos cafezinho e coramina.

n

I»

0  cafezinho, em nome da 
nossa camaradagem.

A  coramina. em nome 
do VW-SP.

Todo coração sensível vai 
disparar vendo o VW-SP.

E vai acabar disparando 
por ai com ele.

Foi inteiramente criado no 
Brasil. Foram brasileiros que 
o desenharam, projetaram, 
construíram e o estão 
entregando a pessoas de bom 
gosto como v.

Suas linhas são inéditas.
Elas tornaram um pouco 

mais difícil falarem "G T"ou 
"carro-esporte " neste país.

Por dentro, ele tem o 
refinamento de um verdadeiro 
carro-esporie e. como todo . 
carro esportivo, o VW-SP 
vem com dois lugares. Como 
nenhum carro esportivo, vem 
com dois porta-malas.

Venha vé-lo Não adianta 
querer falar sobre ele: 
é diferente demais.

Venha conversar conosco 
sobre os nossos planos. 
Nessa hora nós vamos servir 
só cafezinho V. não vai 
precisar de coramina.

MjromzAúo

A . Lençocnse de Comércio
Avenida 25 de Janeiro, 537 Fone, 20121

e Auto moveis
Lençóis Paulista

44b



M E M B R O  D Ü  O N S E l H J  P R b ^ B lT E R lA L

ÍS U e  i A 1
t  A Z t \ \  A In O S

HÍ"JE

Sebastiio SsDcfaes Baircfo. Silvaaa M a ria  Ra
m o s.

dia l 8
Sr. José Fraacifcct Placca. sra. C a ro l -na  P. Bo 

’ l. e^pr«a do sr. L id fo  R o t i ;  sr. João C ^ .o r j l íao^  C a r ­
i e i  Rob>'ric P a g la n o '

ilo  :9
>r. Eho l o r c i ' ç o  f la n c o
di3 20 *
Jovro) jo ^é  Lutz P«rpiDcll i, rr. ]o^e Luiz NelÜ
di
S u  Nady» A r a u p  V j r i r . ,  r r p o  a d o a r . C j . r o  

Sebaít iáu  Vietrtf^ sr. hdua^do  C r ie g a .
dta 23
Sra. I.idía Pen^ooi E a p t is td la ,  f i p u i a  do f t ,  

A rn .ando  Bap t t i te l la .  V e ra  Lúcia G ig l lo l i .

€nU ce Jyícirin,cnial

N o  i^rox^mo d it 23 do corrente, sábado, 17,00 
hora» oa Igreja Ma(r<z N * S. da Hidadc, a
o eotâce matritDOQtal do j> vem }oige V/jeira de M o ­
rais. filho de SeveriDo C aetaoode M orais e de d^oa 
M a n a  V ie ira  dasNtve^e c oma  sta.Odete PeroAnoe* 
Gyigem i filha de Franci co Fernandes Guinem t  dc 
doaa C aro em  {ordao Guigem.

T a ORC JOAO N U V A E S

N a reunião geral do C le ro  da A rq u id io ce fe  de Botuca 
tú .  rer thz ida  cm no«sa cidade, nu dia 12 dc Seretnbro 
PPm rendo corno local de t raba lho  e estudos as depen- 
dèaciéf do Aa I > dos Veih^ohos^ gea^iluicnre cedidas 
pela Rvda. M o d re  Superiora, ío i  eleito para M e m b ro  
do Cnaselh I r^reiibi'^crial dâ ^»quid joce e o Revmü. 
He. )oão Arnã ^cío Costa N q v ic s . no«<^o V ig á ' * o
H a rrq a ia i  que. cam o r u t i o  .^acerJore eleito» V  to 
de P lra ju ,  coo«titu»rão uma e**ptcie de Senado A .qu id io  
ce^aao. quedem pm incum bênca  a^sevjci^rar c» Fxm o. 
Sr. Arcebispo M e tro p c h ta o o  no govêrn.» do Povo  de

Deus na vas^a região que constitui a Arquidiocese 
de Botucatu Os outros mtnthto^  são» Monsenhor |n 
se O . üeraido» M on'« AnJ^é V i Jar>rf, Dom Nlcolau  
Flue Gut» M cdh. O^car Hãdua M elo , He* |o«è Radie 
Cl, Pe. Pn C  da Sl va. Pe. Hum berto Zaoca, Pe. Alci 

Luv zzoto. He. Haulo Goeke e Pe. Aogeio de Sou 
t à  Saotoi**

Aos novc« memb os do Conselho Presbiteriêl 
os parabéns dc ECO^V

N< ta de .
Agr a d e c ím e n t o

A íamiHs B cnrié -ri, d tie js  de público, ag n d e  
cer de tudo eotaçâv a aejicação c a acv>lbida que dc 
rani a sua genitosa por ocasião de »ua nteroaçâo em 
iio»>o h ■ p tal,

£s»e agradecimento <c rxteode a todos indiS ’ 
tarrente, aos m é i uO'> Irtrã^. eníerm eira e d tm ait fuo 
ci< oárioa que militamcm no»so moâocúmio.

Ao'estimado povo d e lc o ç ò lt  Paulista, oa mais 
rincero^ agradecimento-, pelo co< rme acom panhaxen- 
lo levando sua última homeoagem a noa.a querida m ie

A otrn io  Beaedetti.

21 - beí^mbro

D ta dd ãivore
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f o m iE S a  c e r í '3 ,.
Opala

‘ Apenas Cbovrolet conbece esta fórmula.
O Opuki De Luxo 1972 é a  exata combinaçAo dc 
IILXO, petèncid, conforto c desempenho.

Luxo: a  «ofIsUcada coocepçAo extem a do • 
carru. da ^rade dianteira ao painel traseiro. 
tiovoti f  marcantes emblemas. Visibilidade do 
cineram.u novus. inclusive metálicas.

Polórrrin: o motor Cbe\Tolet 2fto0 de l cilindros

ou, como opção, o rr.olor Chevrolet tlM̂ td»* 0  cilindros.
Coníórto: 4 p< lu sdefáei! ceN süiiiculo

interior, carpete niucio como :u nhum outro.Lsp.'iço 
pura a bacn^cm de l> pessoas, no **001711̂  porui-muhis.

Desempi ulio: 0 carro bem equilibrado, de 
aceleração excepcional. íaroin aluda nuiJs ptdentcs, 
frenacem se^um  e esb*bilidude tn s  cun*as.

Fórmula certa, para vo<*e. com as ojiçôes:

4 no ctmo. I * •d!v»clnpi« fr^*os
a ?;iL> p’ ir.  ̂ 'jiauUMK*h . .>* wndroí*. •< 
de r-;i  ̂ ‘.nies br.u» -’M «1» pr* io. radio 
deHPj.̂ iinçudor. Hqae<i»J‘>r. iPitcfo j*obiliva, 
b Ulu eiN'ubiiL- “ Uu Iraselni

()p..I:i Dl l,uxo. 1‘órTnui I < • rln. \ 'h ver e 
díririr o l'Yjr»iirla (Vrla nunt C Oia»—sionúno 
d *' Jiií.l:daí?e < ‘hevr)l**i,

_ - _ -. - _ -  ̂  ̂ ^

Acima de tudo, qualidade Chevrolet

dpO£ni

' - « o m e r c io

d »-

V  eículo s

S. A,

LENÇÓ IS

PAUlLTA


